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1 FORUM PERMANENTE DE APOIO A FORMAcAO DOCENTE DO PARANA
2
3 Ata da Reunião Ordinária do FOrum Permanente de Apoio a Forrnacao Docente
4
5 Aos doze dias do mOs de junho de 2015, corn inicio as 09 horas, realizou-se, no
6 AuditOrio da Secretaria de Estado da Educacao do Paraná, em Curitiba, a Reunião
7 Ordinária do FOrum Permanente de Apoio a Formação Docente do Paraná.
8 Estiveram presentes representantes das seguintes instituiçOes: Secretaria de Estado
9 da Educacao do Paraná (SEED); Secretaria de Ciência, Tecnologia e Ensino

10 Superior (SETI); Conseiho Estadual de Educaçao (CEE); Conseiho Municipal de
11 Educacao (CME); Ministério da Educaçao — Secretaria de Educacao Básica
12 (MEC/SEB); Universidade Federal do Paraná (UFPR); Universidade Estadual do
13 None do Paraná (UENP); Universidade Estadual de Maringá (UEM); Universidade
14 Estadual de Londrina (UEL); Universidade Estadual de Ponta Grossa (UEPG);
15 Universidade Estadual do Oeste do Paraná (UNIOESTE); Universidade do Centro
16 Oeste (UNICENTRO); Universidade TecnolOgica Federal do Paraná (UTFPR);
17 Universidade Estadual do Paraná (UNESPAR), Associaçao Nacional pela Formaçao
18 dos Profissionais da Educacao (ANFOPE); Sindicato dos Trabalhadores em
19 Educacao Püblica do Paraná (APPSINDICATO); Confederaçao Nacional dos
20 Trabalhadores em Educacao (CNTE); Instituto Federal do Paraná (IFPR); União dos
21 Dirigentes Municipais da Educacao (UNDIME); diretorias e departamentos da
22 Secretaria de Estado da Educacao. A Secretária Executiva do Forum, Cristiana
23 Gonzaga, iniciou a reunião cumprirnentando a todos e procedeu a posse da nova
24 presidente deste colegiado, senhora Ana Seres Trento Comin, Secretária de Estado
25 da Educacao, em conforrnidade corn o Regimento do FOrum, no TItulo II — Da
26 Organizaçao, Secao I — Norrnas Gerais, Art. 5°, que trata da presidência do Forum,
27 representada neste ato pela Professora Fabiana Campos, Superintendente da 428 Educaçao que se apresentou e manifestou as boas-vindas a todos. Em seguida, a
29 Superintendente ernpossou a nova Secretária Executiva, Professora Dolores
30 Follador, que deu inIcio as apresentaçOes dos presentes. Em seguida, deu-se
31 sequOncia ao item 3 da Pauta: ATA — aprovacao da ata da reunião do dia
32 02/12/2014. Não havendo alteraçOes, a ata foi aprovada por unanimidade. IV.
33 Informes Gerais: 1. Justificativas de ausência: Pedro Paulo da Silva Ayoras (UEL),
34 WalkIria Olegário Mazeto (APP Sindicato), Nuria Pons Vilardell Camas (UFPR), Sueli N35 Edi Rufini (SETI), Nádina Aparecida Moreno (SETI), Miguel Arcanjo de Freitas Junior
36 (UEPG), Marivete Bassetto de Quadros (UENP), Silvio Tadeu de Oliveira (UENP). 2.
37 Alteracao de membros das InstituiçOes: na UNIQESTE a nova coordenadora do
38 PARFOR é a Professora Helaine Maruska Vieira e a representante da PrO-Reitoria
39 e a Professora Regina Celia Habib Wipieski Padilha; na UNICENTRO a Professora
40 Iris Yae Tomita é a PrO-Reitoria e sua Suplente é a Professora Regina; A SETI corn
41 trOs representantes e seus respectivos suplentes: Marcia Terezinha Tembil (Titular)
42 e Tânia Mara Domingues (Suplente); Sueli Edi Rufini (Titular) e Sandra Cristina
43 Ferreira (Suplente); Nádina Aparecida Moreno (Titular) e Denise Xavier Messias Ic’.44 (Suplente); A UTFPR corn duas representacOes: Mauricio Alves Mendes (Titular) e /
45 Carlos Henrique Mariano (Suplente); Luciana Pereira da Silva —(Titular) e Alvaro P.
46 de Alencar Neto (Suplente). V. Assuntos. 1. PDDE Interativo: A professora Cristiana
47 Gonzaga expOs as informaçOes e açoes sobre o PDDE Interativo que começaram
48 em 2014 e estão sendo consolidadas este ano, apresentando a demanda de 74.OQO
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49 professores para as formacoes continuadas. 2. Projeto de Resoluçao de Formacao
50 de Professores: a Professora Fabiana apresentou os Conseiheiros do Conseiho
51 Nacional de Educacao (CNE), Professor Dr. José Fernandes Lima e Luiz Fernandes
52 Dourado. 0 Professor José Lima expianou sobre a importância da reformuiaçao da
53 iegislaçao diante das necessidades apontadas pelo Piano Nacionai de Educacao
54 (PNE). Reiatou que foi estabelecida uma comissão para efetivar a minuta, havendo
55 debates no CNE e fora deie, como uma audiência pUbiica na cidade do Recife,
56 sendo o documento final aprovado no dia 09 de junho de 2015 no Pleno do CNE, e
57 que mesmo desta forma o documento ainda está aberto para contribuicoes, pois a
58 Educacao está em constante evoiucao. Apontou, também, que urn dos principais
59 itens desta resolução é a abordagem da vaiorizacao do professor, que não era
60 tratada nas diretrizes anteriores. 0 Professor Dourado fez a expianacao dos
61 conceitos que nortearam a construçao da Resoiucao, sinaiizando aiguns pontos
62 como os a seguir: a) cursos de graduacao em iicenciatura corn ampIiacao de carga
63 horária; b) formaçao pedagOgica dos graduados não iicenciados; c) meihoria na
64 carreira a partir do piso nacionai; d) crIticas a carga horária que nao formava
65 adequadamente; e) segunda iicenciatura corn carga horária variávei de 800 a 1.200
66 horas, conforme area da primeira formacao; f) formacao continuada articulada entre
67 ensino superior e educaçao básica. ApOs a expianacao do Conseiheiro Dourado
68 abriu-se para discussão corn a pienária. Neste momento, a professora Maria Irene
69 (UEL) falou que a Resoiuçao ficou rnuito adequada as necessidades da formacao
70 docente e que o ponto que rnais a preocupa são as questoes sobre a segunda
71 licenciatura, pois perrnite que qualquer IFS oferte e que está aberta a quaiquer
72 licenciado, (professor em exercIcio ou não), corn ou sem atuacao na area de
73 interesse. 0 senhor José Valdivino (CNTE) faiou sobre o fortalecimento dos
74 re(acionamentos na comunidade escoiar e a forrnaçao do cidadao e que as diretrizes
75 devem prever a ampiiacao da forrnação dos profissionais da educacão que não são
76 docentes. A Professora Herminia (UEPG) faiou sobre as questoes da carga horária
77 defendendo a prática docente como componente curricular, tendo em vista que no
78 cotidiano acontece de forma paraieia, não entendendo que o estagio supervisionado
79 seja apenas enriquecirnento, mas parte da formaçao do professor. 0 Conseiheiro
80 Dourado faiou que as Diretrizes Nacionais apontam possibilidades para o trabalho
81 corn conotacao na realidade e que o pianejamento do FOrum tern papel importante
82 nos caminhos a serern seguidos. Na continuidade faiou sobre os cursos de segunda
83 hcenciatura que tOrn como critério a necessidade de uma formacao em primeira
84 iicenciatura, sendo que a carga horária privilegia a forrnacão anterior. Quanto ao
85 estágio supervisionado este consta na Resoiução como componente curricular.
86 Citou, ainda, que o CNF está estudando a criacão de DCNE para forrnadores. A
87 professora Liiiarn (UNIOESTE) iniciou sua fala eiogiando o avanco nas Diretrizes
88 Curricuiares, porém dernonstrou receio pela falta de preocupacao corn a carreira do
89 magisterio, pois o jovem vern fugindo, literairnente, das Licenciaturas nas
90 Universidades. Que, na sua forrna de observar, deveria pensar o sistema levando-se -‘-

91 em consideracao o pianejamento de vagas pübiicas, estaduais e federais, 4 J
92 prioritariamente. Que deveria ser priorizada, também, a forrnacao docente por
93 licenciados e não somente por bacharéis, revendo o corpus forrnativo da
94 Licenciatura. 0 professor Mario Pederneiras do CEE começou sua expianaçao
95 perguntando se, para a aprovacão da Resoluçao, houve uma articulação efetiva corn
96 FOrum dos Conseihos Estaduais. Inquiriu que é papel do FOrum Nacional pensar,

ylL \



97 como foi articulado para esta Resoluçao, visto coma urn avanco, o que queremos
98 para a formacao de professores. Que é irnportante pensar na valorizacao social do
99 professor, corn acOes efetivas, a partir de uma politica de governo. Pontuou que a

100 Matriz Curricular não deve excluir a formaçao a distância, mas objetivar a presencial.
101 Que, na sua visão, a Estagio Supervisionado, na Resolucao, está contraditOrio
102 quanto a carga horária inicial e a pedagogica (300 e 400 horas, respectivamente).
103 Indicou que o Curso de Letras e suas modalidades nao foram contemplados na
104 Resolucao. Na sequência, a Professora Leonor, da UEM, solicitou maiores
105 explicacOes sobre a Forrnacao PedagOgica, presente na Resoluçao, no que se
106 refere a carga horária e a certificaçao, e que o artigo 14 não ficou clara em sua
107 leitura. 0 Conselheiro Lima pediu a palavra para dizer que houve articulacao corn
108 as Fóruns Estaduais para a aprovacao da Resolucao, entretanto sempre ha
109 problemas prOprios do Estado, de contato, de aproximacao corn essas entidades.
110 Que houve preocupaçao em acelerar a efetivacao da Resolucao para que não se
111 tornasse uma “letra rnorta”: prefere-se a publicaçao do que a infinita discussão sem
112 que se chegue a urn denorninador comurn entre as partes interessadas. Tambérn
113 porque a MEC tinha o praza de 24 de junho para articular as Diretrizes Nacionais e,
114 corn a Resoluçao ja aprovada, esta poderia ser levada em consideraçao nesses
115 estudos e cornposicOes. 0 Conselheiro Dourado reiterou que houve amplas
116 discussOes para se fechar o texto da Resoluçao corn a MEC, UNESP, USP, etc.; e
117 que este docurnento deverá ser vista como urn divisor de águas no que diz respeito
118 a Formacao de Professores, podendo vir coma politica de governo. Que a texta
119 avanca na forrnacao a distância corn a objetivo de impactar na forrnacao presencial.
120 Salientou, ainda, que ha expectativa, a partir da resolucao, que prograrnas coma a
121 Parfor, Pibid, sejam revistos e denotem maior articulacao. Após, a Professora Sofia
122 Ana, da UTFPR pediu a palavra para falar da importância do encontro do FOrurn,
123 neste dia, e que as mernbros devem continuar trabalhando para fazer corn que a
124 Forum do Paraná seja cada vez rnais atuante. A Dolores tomou a palavra para
125 justificar as auséncias, depois do inicio da reunião, da Professora Fabiana Campos,
126 por questoes relativas ao calendário de reposiçao dos professores da rede estadual
127 e do Professor Eziquiel Menta, por problemas particulares. A professora Maria Irene,
128 da UEL, ao pedir a palavra informou que falaria também em name dos
129 representantes da UFPR, as professores Edmar Macedo e Nuria Pons.
130 Prirneiramente lernbrou a todos sabre a terrIvel situaçao na qual se encantram as
131 professores do Estado e par tod,o a desrespeita que tern passado. lnforrnou que fol
132 constituIdo a ForPARF0R - FOrum Nacional de Coordenadares lnstitucionais do
133 Parfor, no dia 12 de junha em Teresina, c qual será instalado na CAPES no dia 17
134 de agosto de 2015. A professora inforrnou, ainda que houve urn carte de 54% no
135 orcamento da CAPES e isso vai trazer rnuitos problernas para as cursos do
136 PARFOR, inclusive as turrnas matriculadas que deveriarn iniciar seus cursos no
137 segundo semestre de 2015 estão suspensas ate segunda ordern, levantou a
138 questaa de que a reposicãa das aulas, nas escolas estaduais, ser realizada aos
139 sábados, pode prejudicar os alunos Parfor, pois as aulas acontecern aos e, somente,
140 aos sábados e somadas UEL e UFPR são apraximadarnente 200 alunos em curso. ‘ “
141 Solicitou que a SEED enviasse urna orientaçaa as escolas charnanda a atencao
142 para esses casas. A Cristiana Gonzaga tamou a palavra para explicar que a
143 calendário esta sendo feito em consonância cam as escolas, para que se tenham as
144 200 dias letivos. Que levaria a questãa para a Coardenaçao da SEED para analise.
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145 Na sequência, foi discutido o calendário de reuniOes de 2015, ficando decidido que
146 as prOximas reuniöes serão em 19 de agosto de 2015 e 21 de outubro de 2015,
147 sendo possIvel que essas datas sejam alteradas se houver a necessidade. Vale
148 lembrar que a reunião de agosto ficou marcada para o dia 19 pelo fato de Os
149 coordenadores do Parlor virem de Brasilia, onde ocorrerá no dia 17 a instalacao do
150 FOrum Nacional de coordenadores lnstitucionais do Parlor. Ficou acordado que a
151 Dolores faria a distribuicao das acoes aos novos membros do FOrum. A secretària
152 executiva aproveitou para agradecer a todos pelas contribuicOes e pela presenca
153 neste momento delicado e encerrou a reunião. Nada mais havendo a tratar, eu,
154 Cesar Augusto Volerte Cordeiro lavrei a presente ata que, atestada pela Secretária
155 Executiva do FOrum, Dolores Follador, segue assi ada por todos os presentes.
156 Curitiba, 12 de junho de2015.
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